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As \Iusaa nSo cnsiimm, íiispimin ; quem 
com e!l«3 priva poJyra ser pnota, ii3o será ã- 
imnceiro■',.escreverá idyliua, nio soletrará al- 
gurísmcis. 

E'qiio as MiiSLis podem desenvolver e exci- 
tnr a imag'iiincao, mns nilo cuUivar a raxflo 
de soits nmuiites 011 tulellndüs. 

A ininjinaçao excitada deseoLre travas em 
pleno dia, geru visaes, ouve ve^ea de mundos 
inviaiveis, e nao raros vezes motiva enfermi- 
dades moraes. 

O auctor do artigo da Tribuna sobre finan- 
ças evidentemente nlo é discípulo do Soy ou 
ia Smilh ; é amante de Erato 011 protegido 
do Tlialia ; nilo estuda —ò inspirado ; nao ra- 
eiucina—devaneia. 

O financeiro estuda, refli'cle, calcula, tem 
critério, zela o credito de seu paiz, cujos re- 
GUISO? o necessidades conbece. 

O arliculiata da Tribuna, que revela com- 
pleta ignoranria dos negócios da proviccia, 
como talvez ignore os negócios seus; que vive 
em mundo de ,'illusOes, nao piideser juiz de 
cousas que ntto cualifeoe, ou de assumptos 
alheios á sua proflssitu. 

Que nQo conhece os negócios da província, 
prova o seu artigo. 

Que é amador de prestidigitação e pertence 
6 uma classe de jeníe que nilo éjdrío.elle o 

confessa. 
Transcreveremos as palavras por elle ea- 

criptas, depois de devanear sobre a divida pro 
vincíal, para uBo sermos acoimüdoa do decla- 
madores ; sBo ellaa: 

FaUemos, porém, Imgiiagcmdegenleséria 

dtixemos de preslidigilaçõcs ^ue deslumbram 

ê nãc eiareiam. 

Na gente que nfio é séria, a gravidade podo 
durar tonto  como a rcsa   de  Mallierbe, nilo 

mo is. 

O articulista abandona o palco, onde nao 
fez fortuna; protesta esquecer-ao de prôríidi- 
gilaçòa que deslumbram e não clareiam, mas, 
apenas súbe ao sala», vô luzes que clareiam e 
«ao deslumbram, perturba se, o, quando tenta 
fai!;ip de íinançis, escapam.lhe dos lábios as 
palavras—escamoteação,e magica I 

E' que o habito resiste até às energias de 

oço. 

Eiíominemus o que disse o articulista, em 
linguagem de gente tèrin : 

O Rdalorio do presidente dt líí77 pug. 7S 
declara ijueos juros pagos pelo governo geral 
d estrada do Norte até 1K7C subiam unicamen- 
te a 740:Ü00S. O s»"' ininistro da agricultura, 
em seu relatório do intimo nnno, asseverai 
guc subir.im a 1.087:799153:30. 

Ha quem entenda ser perverso ou crimiuo- 
so o liomem que nilo exhibe prova de eslnr 
isento de culpa, ou de ser dotado de sentimen- 

tos nobres. 
Nossa opíoiao é outra : consideramos ho- 

nestos e iunocentes todos os indivíduos contra 
os quaes nSoaSo apresentadas provas de culpa 
ou deshooestidade. 

Nao diremos, portanto, que o articulista 
procedeu com requintada má fé, denunciando 
contradição entre os relatórios do ar. ministro 
e do sr. presidente : a denuncia culumnioaa è 
crime previsto pvlo código criminal. 

O que pôde ter cnusa menoa odiosa nao at- 
tribuiremos íi mb. fé. 

O articulista nao soletra algarismos, a 
sciencía dellos ora lho dispensável no com- 
mercio com as Musas, 011 no exercício do pres- 
tidigitação, do qual era amador ; eis a causa 
de haver contradição entre o arliculista e a 
verdade ; e nao, entre os dons relatórios, que 
esiao em perfeita harmonia, 

O llulatorio apresentado pelo presidente á 
aasembléa provincial, em 2 de Fevereiro de 
1877, diz k pag. 74, linha 5.' : que o gover- 
no geral até Hi76 pagou íi eslrada do norte 
7tí4;lú'23118. O ar. ministro declara em seu 
relatório lidoem Janeiro de 1877, pag. 2.4 : 
qne o thesouro nacional pagou 784:I52Í11H. 
O articulista, que noa dois relatórios nfto pôde 
ler 03 algarismos, usou da liberdade ampla, 
concedida aos poetas : substituiu aquellas 

■qúauliíis pelas do 740:001)5000, cm uui, e de 
l.'087:79i)SU03, em outro. 

Podia, talvez, o articulista, com palavras 
cabalisiicas, ter alterado os dous. relatórios, 
para apreaental-os divergentes; admittir essa 
iijpotheso seria attríbuir intenção criminosa, 
a quem suppomos t&o innocente como um pás- 
saro. 

Consulte o orticuliata algum dos mestres, e, 
depois de convencer-se de haver errado como 
uma criança,conhecerá, que raztto sobeja tive- 
mos para declinar de seu juízo em matéria de 
finanças. As questões de algarismos sSo mui- 

to graves ; podem arruinar famílias, abalar 
reputações. 

Erros como o do articulista tem motivado 
importantei pleitos, que pendem de decisões 
dos tribunáes, ou por estes foram julgados. 

Nao penie o articulista que o erro indicado 
é único ; conveucel-o-hemos do outros. 
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"ir 
Vm miko eneontro 

Um dli «™> qu» o Gíir»r •« linbi IsiW cooduiif i 
Ptidar* do Ci«»l. iDiií [»n dimlB d» ponW "l* S>OU 
lubcl, «pMu d* ciiiufjii-m, » legulü unmííniMi 
aue •« eilfodii a p»r d« riltidi. ,  ,    ■, 

A' nque-di hmi unit hori» wde|aote, 1 Jireii* * 
Pisitrr* cDiis  o Cíoil   B o lI«oiin»re«; na  lieoie, » 
pouca dlil*nc'(. o rio. , i ,    j. ,i„ 

A   «Iinnd»   loieii-ie. proluogx» »« *b»1" doriD. 

A pnu« dituon» rhrg»»«-fe ■ om gtopo ií •limo» 
PTira*. que tullMuai  um   prqu»no a .oabroto bot- 

EilMiili»-»" um remi010 do rio. íoianodo uiiii ei- 
attí» A' l<|A*. i* pou» prclundididr. 

OocBiio O"'»* l«ga« rtíWKBte ^1^nU• iqoâHí". 
Co« aa inif ■•<>■ bulbui». upricboi», qua l< •«(• 
lornoan Bfai» ibintatUtai. 

Ena* plaoU* T*fl«cUin-ia BM invoTali iioai 'cr- 
4MMrii.  enbafUt • Mp*{Oi pe' na» NtMCÍt d« •!<•, 

PARTE OFFICIAL 
Extracto do expediente da presldenola 

Uu 18 
Ao delpgaJo de pi>l cii de S Carloi do Piuliil, roni- 

(indi) pur mlutmaca's piailadi, pH' enDaahairi) do 2' 
dittrieto. que |iaita ds tniigi eiilisda, quo dflsii illla 
tpgue paia Aiaraqiiira, pairando (talo lugar chtmsdii 
Hatto quanto, iul mudada aifailraiianieote por um pro- 
jiriplarin dKMpg larr^ui», aem * cumpalanLa auluilaa- 
{no, i.biiiuindo a anllga entrada, a abrlndu a oiTa dt- 
lecçlii spm a prcciía largura, destocamcnlo ■> i'Ti>pB a- 
çi.. do lauo, )]<Ja dí pcuodaoflar para qu« i-ji icsts- 
belfcida a aaiiga eiirada, proteleado na fú-nia da lii 
coQlra o» que te oiiputTero a e>la pro'ldeiicia. 

— Au ioipiciur du ihu-uuru pruilndal, pa'a que Pi- 
peta ordnn) muilo iero)mentr'i aoi collxelO'Ca d» Caça- 
paia e Jerarehy. a admioialiadnira doa rFgiitroa do 
Itiu do Uraço a TtFl Uiiraa, e a lodua oi outroi que 
• x;iíd''D] guiai de elpoftscJto prlii oídadat da leiro 
ü. t'adro V a S. Paulo o l(ii> de Jini'ira. para que ra- 
inet'.aiD com pooiuilidad" ai rela;&t<a do catí •'Xpotia 
do 1 n.ril da ríDdai pFafiacisl du Itio da Jaoeiro Dl 
cOtte allm de que saia talla Dii> gpibaraca oadea- 
pachoa. 

—Ao di([>ciar da nbraa publicai, par* iolariDar por 
ijURm e em que condi;A»> Iul abaria a Dora lereda e ■ 
obgiiuctio da ealrada d<i S. Carlot do Piobil « irars' 
quaia. 

— Ao meimo, pira chamar coDCurreolai pira a coni- 
iruc[to<la ponie lubra o rio Paranapaoama na (regue- 
III de S. Seba'tian do T Juco Pi«lo. 

— Au InipHClor do Ibfauuro pruilncial, para ralúla- 
inT a irquiai(io da prasidencia da proilncia da Hmaa, 
reni'tiB cem a poisxel bra*idad«copla dti initiucçDea, 
reiolufú") e ordeol, quo lem iidu eippdidia piri arre- 
cadação da lendia proiindaei, oai aaiaçâai dat gitra- 
dai ir ler<o. t^oloi raipfcll>iii emprpgadoa. 

—Ao miimo, oiiamunlcando Que natta dala í iraoa- 
[arlda liara a S'rta de S. B nlu de Samcahy-mlriDi a 
bac^aíra da Figualta (em GuaiaUnguei&l.UoaDdu porém 
netle lugar ■ agencia Illial iquiilla ettaçíu. 

— Ao director dia ub.'ai i>ub!lcaf, para mandar exa- 
minar e 0';ar aa obrai d» repaiaçlo, qu» Idrpm iiecea- 
■Biiaa Da estrada e Üurra <te S. Luii rm Ubaluba. 

—Ao inípixtor do Ihetouto prniincial, rpmetlendo 
copia dii labellaa e plaoo) adoptada* para t eilrac;io 
dm lotaiiai prCTlDciaei. 

—Ao (ucmo. rrmuliendii copla do conlraclo cele- 
brado com (iuilhi-riiie KriiR para a c DIUUCEíO da cs- 
dãi d< cidadi; d 1 I'lracicaba. 

—Ao mesmo, iem('lle:ido o clDcio do commandante 
du COtpn policial pc maiKiiilB. paia que matide priitlijder 
a leiída dei animaei de qua traia o meimii oflicri. 

—Ao dr. cheia de policia, para Fipadlr inlim para 
|ui> ipjam caplurad»l 01 aeia aprendiini loatlnhiilroi 
que >H auitutarim do rraiieellr" quartel   na Santua. 

— A' carDara municipal de S. SlmtO, declarando que 
4 da aUiibiiiçln d» insppctor da Ihfiauraris da Iiiaa- 
d* a creaçtu tie agenciaa de Cull-clorlai geraea, 

—A' Iheieuraria de laietida. communirandu ha>er o 
jiiii de dueiio da Pindam"nhaDgaba no dia 14 reaiiu- 
niido a )iitlid:ccin do Car^D. 

—A' ihexiuiaita. coniinunleando, haier o Jult de 
dircilo de Ca^iTa^y. nu dia 11} du CJrteole tcBsauiDida a 
juti-dcciu do leu caigo. 

— Au cominandaale luperiír da guarda nacional do 
Hio (Jliio, di'iQlroiido n regtinriineiilo du teneole-co- 
rooel rummaiidgnle do hataihiii 0.21 da guarda na- 
ciunal da Limeiía, para que )>Ja a aiilgnattira do mai- 

Era uioa dumoia lardo do prlmireii, líbia, pnfj- 
mada. 

As arriiro) raoilra<am |e<ppt!a liilhagem de UED 
Terde eimeralda : lulhagem noia, tr<'bc>, por aiiim 
diinr. 

O (errcno om quo ID Iniantacam ora coberto de 
niiiidii hTTi, do um verde iuieeio o puro, aomclliand' 
l^pnle de feda. 

Para atti-elar nio ha nada corno a oalurçia, eicDlia 
noa<B arte. 

G-aprr gn^laia n'raod'oariamooto daqupjle lillo ; 
■ li hATiB iileorio. «embra, trptrura, laoguidei. 

Ah e^iliepa^a-ie liirrrii-erilp, n oo tneTo de uma na. 
lureia «ympilhlra. 1*  luai dulurom melincullaa. 

Iiiteinuu-ia "p'ln bo-que de alarout nrgioa a aa 
leninu-ao ao pi de um di'llei cunierfando-M iiti- 
mo<rl. 

Dali a pouco, umi i-gt doloroft, Irliliiiioi», rei da 
mifciia deranlmada, lirou-od* aua ibitrac^to. 

— Uma etmalla pelo amor da Uru», diiie aqunlla 
toi, quando mf* nlo iFJa por amor deila ciimciaba 
que *ae motiei do t>)me I 

Gatpar eilifmeceu, leianlou a cabeia e olbou. 
A mendiga, ao >er-lh» a cara, deu um grilo ■ qnii 

lugir, maa nlo pAde: aitaia drifallecída. 
Gaipar alirnlnu mail Dã pedinte, a f» aa com 

pitheDdia o motifo daqucllo gilio dt lurpriia ada 
terror. 

Patreeu-Ph* lel-a ji vlato algunia IM, nai nlo pSda 
a^clarrcer ena r-coidaçlo. 

— Sr. Gaipar I eiclamoa a mendiga atiaolando-fa 
nf herta, porqna tio pod<a ler-a* de té. 
 U(f qiien é trccemecCT perguntou  Gaipar. 
A mendiga lardco em re-poader, como aa lha 

cuaia'ie muiln o dar-ie a ecobtear, e por Dm diM* ; 
— Eu too Aialnbai t 
— Apniabail Anainhai I eicUmou Giipar, repa- 

rando Bclla eon Bill atlantlo e recaobecíodo-e por 

Àfobntt^utt Uawforniii-H (MtflafBMtii 

mo rec >nhrcida « (tier j lotar aa paleolFi  dot potiot 
que l-nha occiípado, 

— A' cimita do Yiioranga, declarando que ai contas 
e ni{amentai da recnila fi^i'tina d* camará eitittdaa 
em errcular de 'iü de Seicmbio ito luram recebdaa, e 
deieui («r remeitidat paia letem o cooteoieote dei- 
linu. 

—A' IhenouraTÍa. lemallond i copta do aiito do mi- 
nislB'in, di^claríodo o modo porque deno proceder o 
FitRiuihelro Leopoldo Jnré da Silva, quando lenha do 
requerer pigamcufo da quabinrr quaritia do'luiada ia 
d»iiieiaa cuucerncoiea a cada um doi aetvlçoi o IBU 
ca-gi. 

—An ei)gpnhi>lro fl'dl di o mpanhia Irig'era, Itiní- 
mitllndo Ci>|iia do ariau du miniiledo da a({ricuUiire de 
21 de N'i«'rr,bri>. dando loliiçio lobre ■ ieiac;ãu do 
ariio lie23 de Si>li>mbro ullliiti) aiib o, 'i\. 

.— Ao director dB4 nb'a* put^tica^, deularanjn om ro^í- 
pi>sla an ufDcio de 13 do currenle m b n. 191 que duFe 
providi'nciar pern qie seJi'O Ingn runciutdu> oa traba- 
ihea pit^bminaiea di eitlrcdji que do I pant ena segue inirsi 
Itapelinmga, quo haviam Bidu eucetidoa polo rerpcciitu 
en|{enheitn. 

—Ao jiri de diiello d» Tauna'e, respondendo ao tf- 
licio de lt> do ctirrente cio quP cummuoics havei ícai- 
lumdn i< eieiciclo du seu ca'K». 

—A' mesma, C' mmunicandn qtin pilo prpiid-'nle dl 
ltr>igçau lol c 'ncedidi ao ju z Je diieitu do Uugy-ínirim 
di'Z dtaa do licença. 

—A" dr. Jué Alies dos Suuto". respondendo ao ol- 
lldii I|H |:t du r.orienlii <'iri qtm eniiiir (irrlca Inver pri-x 
tido juraiueuto e eolralo em rt'TCiClu du .aigo do dí- 
hgadude policia de Mogy-miilm. 

—Ao direclur da peuilauciarií, rnmrltendj copia do 
ptoceiío do arnlenciailLi Juaquim Ujmioguei de Oil- 
•eira para ler entregue ai> muimo. . ,^ 

—A'ihe-ouraria, communicando ba^er o pruAtor 
4a C:>marca da S, Sebailiitu Euchdiia Franiilido de 
Muura entrado oo goio da lictTi^a que lhe Id.-á cuu- 
cadida. 

—Ao Jiiii municipal do Rio Claro, part abiir HOTO 
concurii, para o preiimeiíto doa nflic: oi da C'>atador e 
diilnbuidui do li-tmo vltlo ler aldo iiidclxrldu o reque- 
rimento do capii(oCarl<ia Emilio d« Al^'edo Marquei, 
em qun pedia que Ckiaie coniíderada aubüi-vieote a RUH 
nnmeicko  laita   pot  decreto de  U de Nuieiub.-o de 
\srji. 

—Ao juit de direito de Taluhjr, reipondnndo io oi- 
Dclo ilB U do coitanle ern que cijmmunica haver en* 
cerrado • *■ leiri" i<- jury. 

— An commandanta do c^rpo policial permanenlp, 
para inlrrniar quaei ai lucihdadea em que oi duiiaca- 
mentol aio cempoiloi de pragas do corpo de teu com- 
mando, bem cumo le algum dellei í commandado por 
laterluiea da pnlicia local. 

— Au dr. chefe de p^ilicla, declarando que ito dadai 
ai protidenrlai indicadai em teu olDcio de 15 do cur- 
renle, n. 821 

—A' theiouraila da laienda, remellendu a nnia de. 
cliratoriada eicrara pertencentii ao município du Sio 
Joé doi Biirfelr>'a, drcliiada liberta em audiência. 

— Ao din-cior da Escola ^olmal, le^ponoenin ao 
''lllciu de 15 do corrente em que com mu nica hjvcr en- 
trado uo exeicic^o du ca-gj de direcloi da K-c.rla ^ut- 
mal. 

DiÀ IS 

~A'camará de Sema Crui do [tio Pardo, cm ret- 
po!ia ao ülllcio de 30 de iNoiembro, di'dara que tui 
1'idenado ao commaiidaiilo d.' curpo policial permanen- 
te, para que liçt leguir um dealacaruealo de 10 pra- 
ças. 

Ü a'to ao eommandaole do corps policial, aiiim 
como qu» mande rrcDlher quatro praça> doa que oitto 
na fregupzii da CachoKirt, município de Lirfna. 

^Au jiiii de direilii da Cacuadn, reipnndendo o tf- 
Hrlu d>< 30 do mi'Z flndu rm que cammuniCB haver iB 
ell'Cluadi' uo dia 25, a eleiclu de v«ieadi.rei no miini- 
cipiii de Caronde, e na Irrguei a du Rii) do IViíe, a doi 
reipecli'011 jiiiiei d» pai. 

—Ao inspector de ipuile no pirlo de Sinloi, rei- 
pondundu o utllcin du 15 do corrente, rrlati'i> su lara- 
reto da praia de GJe> a carg» de Kianclicu Xiiier da 
Silveira Junlur 0 quil eulruu DJ eiatcicio da zniidur no 
dia U. 

—Ao Ingpectorgeral da initiucgão publica,   reipon- 

Eítava msgra, mulln magra, com o> alhoi apagedoí 
n cncovadoí pela miii"ia, e linha oi íniroa cabrllui ito 
1 m;>iiadDi que mal Fe Ihea conhecia a cúr. 

Tinha nr<i braçoi um menino iriite, msgrn, em cujoi 
'lhos brilhava a iL'hic, uma crialurloba giavemente 
en( 'iRia. 

Annmha) tinha inclinado a ;abe;a iobia o peilo e 
chorara. 

— Maa que é ifln, riiuha Dlhl, que 6 iilol ditae 
lia'par. Caii.0 chigi a eucuniiat-iu em tal eu*- 
doT 
 DiUt I   A dr'igraca I etclimau   Anninhaa.   Tudo 

pnr ciu"« daquclla ir^rmel nO'!-" cm que mataram I). 
ADIOOIO fl aquella moiidigi 1 1 ifeUi de mim I Uito- 
Eariwmn tambciu I 

E C*IDU le a trine rapariga, dominada pela dAr. 
— Ue suem   t ene meniuu T pergUDlou-lhe Gatpar. 
— (.' meu, rcipoDdeu Aon*. 
— Ca'iilc T 
— ^ão. trphor. 
— Hat eniao.., como é que leni etie OlhoT I ticli- 

mau Gaipar leiarameole. 
— Ueui t A daigra;i t retpoodeu ADolnbii lolu- 

çtodo. 
— Utut 1 Deui I Que tem que *er Deat com oi pec- 

cidoa e aa ImtuTCtii dot bamenf, tenlo pui oi cii- 
tigai coDlD'me a aua diTtna mliericatdlt T A dvrgra- 
(1 I... Urfgracai pincaradat. 

— Ab, nào, nt", lenhot: nlo prrcutci a mloha dea- 
grafa I tornou Aooinhtf. l>a ludo Um a culpe o multo 
que eu amava o Jo>í. 

— Ah, aim, i irtdtda ; o anot dot leolidoi, o amor 
Itirlleiivo. o amor peccado. 

— Mn tot n io-é qurBi M« deB... 
— OmoT FxfUra-wl    ■ 
— O Joiè e>ia*a praw. 
— Pra-al (Klaoiaii Giipai leiacUade-ae. Pteta. 

• poiqtieT 
— Por qu* o UilMa eMsoirade t porti <• ttU, 

Ga'par compreheodeu enlfo porque motiio te perdlí- 
ra o Turdiga oaquelli funeita nnite. 

— Peli maiihí, continuou Annmhi*, irccbi um ra- 
cad(> da cidcin, um recado rio Vepc ; fui tA, e encori- 
Irei-o cem uulra muíher ; li^e ciuinni, ienhi<-n> ainda, 
po qun Bi.a mulher ethaia para mim de nm morlo lai... 
ma>, que imporlsva iiso T Era misler laier pelo Pepa 
D quP lixse pua<i<el. Na cadeia diiiiTam-me que liiie 
Itllar ao eicrivão. 

— I( qimm ira o e*crivAa I 
— IVd'0 Hnfhudu. 
— Abi etclamuu Gaipar adivinhando tudo. Aqtirlls 

inliuie 1... 
E aOm ria pnupar a Anoiíbai i vergonha dl lUt 

conG-«a'>. disie-lhi: 
— Vamoa. vem comigo e nlu chorei: tou niQlclenr 

temente rco pari te proiegar, e p'Oirg'r-le-hei. Kiia 
cciar.ça eill muilo eoleriut, e é precita nío petdc- 
tvmpo. 

E lovtDtou-a, aihiu com ella d'eoire o grupa de 
arioret, ■ deu tiet paloiadtt ptta que acudnaem c* 
ciiadoi. 

Chegaram eilea, e Gaipar diiM-lhaa : 
— Ampiitm-n'a paia que poaia chegar ao trem, 
0> criadoa obedecerin, apeiat da certa repugoin- 

eia. 
Anninhaa lai metlida oa eiirutgem, e Gitpar dliia- 

Ihe: 
— Onde-tndraiT 
~ Ai, irnbor I tomou Aoninhat. Eu nlo md'o e» 

parle algurua ; ttculho-Bie portm de nolle D* rua da 
té. o. li 

Gii'Pai den ctlt miradi ao lacaio, que a UanimliUit 
■o Cl cheiro 

Á earraigen pat-ae * caiainho. 
ICoDlind*.} 

.*■ ■ 



^W-   -y ^T^'.T*ifí^v|;^ 

CORREIO PAtXISTAÍíü 
iV-F^V-í 

à ndo o nFQr.io i]<'IB da cirrpote nni que com mim'ca 
hjifpr ^D^tíüradu procsso coDlra a pruF^^Bora publica 
liiltilnii Jn«i|iiini Uamaa. 

—Ao j JÍi inu'iifipsl de Iflubjlé, rofpnnilondo   o  ní 
Rrto <'e ir> da corrvnte, no qual eummuoica luior ri'M- 
siimidii   o riHificm d.> feii ci'Ko, qua   havia 
linla íiilxiilNtçnii nn ura  di' iliCHili'. 

— A' ca'Iiaiji de Hsnli CtuI do lii" 1'aldi', p«rs man- 
dnr aTiTir i'i'Iu< [Jad(ãi-« I}p04 da rarnaia niUTiic>|>al 
rlit.«ia i'ii?iial, «s pp^iiü ii iii(>dida<> iln syilrma mnliico 
fniicfr, <|iiK Ipm (III'ctcir upiiça cnm-^ia para tdpDlics 
^(tTicao dos dn ufla ilt> CLrmmffrÈo dPt^e municipio, 

—Ali i^^t^iláo dn iioíío df S^nlo^, rfíponORndu o <^f- 
flriii dh 15 do oarrenrer ^in qjie corninunira ha^er f- 
riti-Uidti pjara n 'raait»'! rpiiLral na fi\ le, ü apriindii 
ii:i<ru h~itii,  n.  141, JO'é  Itaibosa Juuiur. 

— Al) Jiiii I]H ur|>hait9 dii l'a>ftliyl)iina, rn-pundenda 
n <>t:i(:iii IJIH diricu i-ni dala dn 13 da nurrunie, acnm 
|ianh^da úK uma caLria d^ pri'CaLuno i-xíii-à-áa êú j'liz 
iuiintr>pal di* lürri}o ija Campanha da |jraviri(^ia de Mi- 
na-.nllrii dn prureder ai aibilramíiilo da ind«mnl<«(;io 
d' hbnídad" dl etcravo Anlonio, peileucenle a Manuel 
Pereira Kaniifi'!''?, 

— Ao prt-vidi-nte da jiinia parochaL dp aLiSlamonla 
mililar d» liiiieiiiiiniíi. rpa|iand M)da u nClirin da R da 
crrpnlp nni i|ui< fuiiimunica hitet coacluido os traba- 
lho' i* 'i' rituHiio. 

— Ao jüii d.> (líz maif'olado d« I'liacmba, dpcla- 
runilíi iitiK dfirn nuvainfnín reuiiT a juiila di) «li-iampn- 
tu iiiilliar no dia 10 d<' Jaiiero fuiitra, inlnimand i qual 
tí Hi)b-l-.di>ffadi> que ri'C'J^eii f^'^er parle d4 juela, 

— Afi ri*t^iiâ'i do porto du Santos, r^^puíidTiilo ooF' 
flci" d« n itu norrenlti, declara quií iiüSia d'la fB re- 
c>irniiii<iidu ,iu dr. rhelu de piilicia.iiue previiliuicio pat* 
que o delej?ad.> I1M peheia renieva a reparli^ão da casa 
àíi piliMCu arreliei allni de nuila Inzer a lua resideneia 
a iiiiir.ia-niilr, uliifiameil" níojsado. 

-'Ao ilr. chi'fe de policia, davulviinde a< doeumcn- 
ifí^ qui in^'tru-i a aua inFermaçA ■ da l-i do corrente 
aabrfi a rnprr«pnl!ii;io do Gii«1oiio llicheeser, 

—Ao juiz di3 uiiz de S. lose di llirreiro, dfli^la'indu 
qu* ej-^ / de |iaz Inin cmoppleiicia para jhikar aa IH' 
fracçúin de pJSluras, qui quer que ■[■ji o ol'j-rclo del- 
Ig;. 

— A' lhi'"eurari», primmun'cando havor o juiz de 
direiLi> dü Mi}^y-iuLriiiJ eiil'a4'> no goso de licença que 
oliler» dn  prejidprilB  da HelnçSo. 

— A' lliü-oitrAria, ruuiniuninando tf^i o juiz d« dirollo 
da Santei er^rade m^gonoda hccnçi que ublQTa de 
|ire»id''nin da llplaçío. 

SECÇÃO PARTICULAR 
■lliii. e cxm. sr. ilr. Jiiái» Gunsnlvcs de 

Ollvclru 

T"Hdo fido V, ni., hl poeco lempn, liciima da in- 
CODuiderailaa i< inju'ti'sinia) ajjifreiíúes aceliiidaí piir 
um petiudiro dejle cidade e repruduiidoa por ntitto de 
S. 1'aule, jul)íimo« di nosao di've', a b»ni da caiüa da 
remada e d< justiça, Uirt a t. GI. a manihitaçio de 
nossos ^entiniaiilUí, ronio scui jiirisdicciDiiados. 

V. ei, no desemijenho d* nebre miasdo d» magiatra- 
dn, corno juii municipal e de direilu, ha mai; da 10 
annoí nesle lorniu da cemarca dn H gymiriiM, ha sido 
o íar.B-dotn da ki que lem «abido ctimptir job-ancii- 
roao influio dasconranisncias piriidariasn pi'Ssoaps dp 
qualquer espeeip, pptu que goioj e iio«a dl m.iior con- 
HdoiaçAo e estima de ivui concidadãiis, com '■iCPpçSo 
«jiena! da poucei que, não comprehendenlo a saalida - 
de da masütralura, to rnsfenliram da reclidSa cnm que 
V. ei. procedeu, parque contrariou.lhes Inlcreisc) pcí- 
B aaa, 

Elias muitas raras eicepçiiei e por tacloa hira rB- 
CFDles íio mau uma nireola [ura ». ei, paique pro- 
vam qua pfpferiu o marljrio pfilo dovai t langlurla de 
loteresíPiros e «g'adcciJoa elogios com sacnllcio de 
íeu* dereriE. 

V. ei. por Bua inlellig^ncia, ilhislraçio, independên- 
cia « honesttdííe de carncler —é uma gnrmili» dBboa 
•dmlniítraçio rta juitiça para tod.is, e por isso mesmo, 
■gora q'le è a|vu de inlLoda li hoilihdaile, 6 de raíio 
qia tenha, alé n da soieriidade qrje dá a consciência do 
deter o di(!Qidado,-^o le-li^muriho publica, íoh-mnu, 
esponlaneo e nlo liiingjiru dti nossa adhusia e es- 
tima. 

1'or accof ÜT do sua recandjrçJo cimo juiz munici- 
pal o noine.iç&u de juíf da direito—ji i. ei. rfoebeu as 
mais sinceraa pro'ai de conaideraçis da tod* a popu- 
laçio. ' 

Aa!Ím ». ei. daia, ol'idand)-so da passageira Injus- 
llça de aisuns, proaegiiir na aipinhoaa maj muile hoo- 
r.uB carreira da judicatura, com Ioda a hombtidale, 
como cuDiím a cila coma:ca. 

Somai com a maia alta cuasideriç.ío o oilima 
Ue V. ei. 

. .     „ ,    Altenio!, voneradorcj a criados, 
Mügy-mKim, 28 de M .tumbiu de Itm 

(') 
■ Ur. Joaquim  Noups   Cnulinho  da  Araújo, Iiten- 

deiro. 
• José fiancisco Malarhias.Coelho, idem. 
■ Joa|uim Igaacle de ülivpi,a Luz, idem. 
■ JOSé Maria da Coala Higha, negucisiUa. 
»  Ur. Aomnia Franci-C" de'A'auji Cintra, «dragido 
»  l)f. JusÉ Cuilodio daC. Cinlo,  iriani^lrado 
■ J"Ío IJaplista d» Lm .\uva:n, faifrideifo. 
• Cnfuanda llaphael Casal, empregado p[ihlico. 
■ Alleiíí Domingos Gousalrua Furruira de Souia   f». 

i.odeiro. ' 
■ Francisco Antunes, id.im. 
■ João Aliei da Alaieida Sailer, Idam 
» Allare» José (iansaliei da Silíei,, Vr.aco, laien- 

■ T.Deola lunacio de Loyula Aiaujo Ciolia, Idem. 
■ Vicente Gonsalíis da Silt», idem. 
■ Çipitio Joaquim José drt Cimpoa Siha, idem. 
■ Joaquim Haiaei Coulmha da Luz, nei-aciante 
. Upiià» Caoiilb  Ferreici da Meaeici, director do 

CO I leg 10 rr ogros lo. 
. Anlonio Josí de VilJn.|Joii, fazendeiro 
■ Cipiiào Jüào   Alberio   dg  Oliieiia   l-rado.   D 

• Fausto Gonsalrss da Silia. idem. 
• Aliares Iiaias Anlonio Teiieira. id^m 
» AnliTii.  José di Arruda, liiandeito 
■ 1'ni A'lloDio de Arruda, idem 
> Alf-ies Ifianriseo Albtno da Cinha L-,b.o, id«ni 
• Cipil.io Jo'é Han.iF-l Kerri'ira da Almeida 
■ Joiqumi Joíé da Moia's, idem. 
■ C»pi'*') Veaancio ferreira Ali-e» Adorno, idem 
■ '/'; '■•'"■""i'-  Anielm.i Chriiii™ Fi':r«Moli, idem 
• ADloDi.1 Carlos da Cunha Canto   id^n 
■ Ç'9i'»';'"1'''" Hoasidimio d» Bfilo,'.ohdladot 
■ Albjoj LeiiB d> Cunha Cinto, faiendoiro 
■ AHer-i «aooíl Afies de llifroí  idfin 
» Joaquim Eiiii de Luedu Lims, idan 
> Anioaio Leite do Canlo B SIIM  idem 

Anlonio Khas de Tulndn Lima, Idem. 
Aoloni<> Ferreira de Camargo, idem. 
Francisco Klias Kaplista Culrim, idein, 
Anlonio Aiigiislo, idem. 
José Guijiii de Andrade Culilin, idem. 

deiiadu ^ ■ Jnlio llipli>(a Ferr ira. 
• 'IVnenla Manoel Anlonio Gurjio Cutrim, idem. 
IB Alferes Jeão Uarlana Culrim. ne^ociaole. 
■ Tenente  Anlonio Manoel de Andrade Culrim, agri- 

Cullor. 
■ Manoel Francisco Andrade Culiim, idem, 
>  Major Biaienturi Xs'ii'r de Araújo, idam. 
■ Miguíil Anlunes feieira L'ma, Idem. 
Anlonio Thfodoro d<>s liai?, idem. 
Iiinacio Leila do Canln, idem. 
Jr^aquim Leite do Canln, idem. 
Anton o l.eile do Cinto, idem. 
Ignacio llaptisla Almeida Lima, idem, 
José Fleuterio Mnln, idem. 
I'adre J<iío Eboli, ceadjuRlor. 
Joio J.isé di<s Santos Malheiro. 
Joio Leiie do Canlo. 
ür. Antônio Pinheiro da UlIiOi  Cintra, deputado pro- 

vincial. 
Dr.  Jast A. do« Sanies, deputado fterti. 
Pr. Frinriicu Alrca doa   Ssuios,  deputado  protio- 

cial. 
José Candidu Itaoge!, eleitor e fatendelro. 
AuieljO Gençalies dl Silreira, negociante. 
Anlonio Luiz Hen-iia, oli-ilur e (aiendelro. 
Francisco P.  de  iliitu, eleitor B empregado publico. 
[lanriijue da O. 11 'ito, empregado publico. 
Daiid Alies de Gil is, eleitor  e empregado   publica. 
José  P-reira de S.Hfl,  itegrciantB. 
Antonio de U.  Conrado, idem. 
Joaquim Marçal da SilTpiri Bueno, idem. 
Cláudio Marcolino da Silceiri BIIBDO, eleitor   •   D«- 

goi~ia(ile. 
Juaquim Luii de Oliveira a Silva,   eleitor 

deiro. 
Francisco >l, llodrigues  Parujii  e Paira, 

empregada publico, 
Manoel Dias Uiieno da Campos, Faiendelro. 
Álvaro J. de Camargo, eleitor e tizerídeíro. 
Domingos SarloTlo, eleitor a negicaale. 
tgnaco A. de Mattos, id^m. 
J io dl Cunha de Moraa: Loba, oleitor e emprrgado 

publico. 
Carlos Augusto Monteiro Guedes,   eleitor e 1°  sup> 

plenle dn jrz municipal. 
Hiaoel II beiro de Camargo, eleitor  e 1*  laballiüo. 
Marcus AUUIDíO Bueno   de  Lima,  emprrggdo   pu- 

blico. 
I).-. Manoel Nelto de Araiiin, prnninlor publío. 
JoíA Anlonio de Olivaira  Vallim. Isiendeiro. 
Jo>é Thaodoro Xaiier, empregaío publico. 
Francisco Pinheiro de U.hâi Cmlra. 2' lahelliio. 
José Pedro da Silva, eleitor n luhdulegadu. 
Lourenço Franca da Campos, eleitor e [iiendeiro. 
jo^ã Canitido branco, idem. 

e Ijtea- 

eleitor e 

Cónego L'l'l lo-é de B ilo, el'llnr a vigário foraneo. 
Manoel Luiz R^b-'ira, cleiior a Iiiendcíro. 
Anlonio Kelti da Snuia Urilo, eleitor e jornalista. 
Ilento Josí Cir.lra, eplor e e'lip-egado publico. 
Padro Josí Maria Csrduaj da Vitcaocellos, eleitor a 

vigado collsdo. 
Cândido Joié d« Rocha, negociante. 
Albina L.   do Prado, negociante. 
Joarjnim Altas de Siqueira, Idem. 
Aotoiiiit Joaquim de Oliveira, idem. 
Cipi'.kjJoca Híptlilt AITPS Aranha, tn'odeiro. 

IDm e eim. tr. dr. JotoGonçitfei de Olitalra. — 
O) abalio aisignadoi, membros do eirpo commercial 
desla cidade, apreciadores da Impairlnlidada e honas- 
lidsda com que T. eic ha desempenhado ii elevadas 
fuarjões de juli muolcipil e de direito deite termo e 
comarca, pelo que goia de mui merecida eillma e con- 
sideraçto, vfim apresenler a r, eic teus protestos da 
respeito o adhello e slgnillcir □ aincerc inhelu da que 
V. e(C. contiuue pur loogos annns o eiefcicio de lui 
neb'e iniiíisirituri oeili comarca. 

^omoi cjm Ioda a coniideraçAo e estima, da v. exc. 
atleniO' veneradores e criados. 

HegJ-Dirim, l*de Uetemhro de IS71. 
Lull U'linlino do Dita. 
Domingas Sertório, 
Francisco Al', ei da Silva. 
Creicenclo Joifi p. rei ri Lima. 
Felijb^rlu llodrigues Uutino. 
Vilel llrechado. 
lleiijimim Criti. 
Antônio Francisco da 5ilva. 
Carlos Reboa. 
Anlonio de Goei Conrado. 
Joaquim Ferreira Zimbres da Queirn. 
Anlonio Francisco Pslmeiri. 
Jecf ntho Fetreira Zimbros. 
Jusé Anlonio NBTIIIH Vialr*. 
Francisco José Lsdeirj. 
Juií  C. Soaras da Silveira. 
Joáo Joaquim (traga. 
José Pereirs da Silt», 
Fernandes A 1'orlellg. 
Joaé I'luto da Co<la Guimariet, 
Cariiii_ Albníto Kirale. 
Jo i Fiaociico da Silva. 
Francisco Vinhiei. 
Leal & C. 
Salvador Verbani. 
Joiú Thareiio Pereira da Fonseca.       > 
Uaaool Francisco da Silva, 

:go. 

Opposiyiau de < roíla-^ ■ 

Ho espectáculo de 18 do corronie,   na  Ihcllro   51o 
lolé, houve vaianfc (verdade) ; 

— O Ihaatro é da muilo máu gosto (verdade) • 
— At lamiliit de S. Paulo (taa i quem loca) nlo it- 

bam veilii-te 1 ' 
— ELIS a oppofIféo qi:e pLideiu lizer os apreci*dares 

/'amada di... caeda. 
da 

.V,-i x«ladoF  da enpellk de Sanla Grax 
da* Perdfxea 

rtpí,'."T.^ir*^*  '"'- "" <■*■  ' do eorieote   oeapeltlo 
deíva capcila deu principio i leii sem aeeeoder it vel- 
111  rom.. prova-io com quem acceodau : 
„„%—"""» í"* Oodi a reia o etpelUo M aaNDto» 

ptov, ,e com multai pesaÒMtft conilderaelo ; 
.«   ™ I'l" ' "'""f * cúmplice no.tM ibu- 
«01, por ser lelador, coosaoUr 

Irar » verdade, para rer se é vocemacê qtem lilla •*'- 
dgde ou eu. 

AU á villa. 

NOTICIÁRIO GERAL 
CORREIO PAULISTANO-Pe- 

(limüs aos nossos aESignaotes, que se 
acham em atraso DO pagamento das 
suaB assignaturas, o obzequto de as 
mandarem saldar até o Um do corren- 
te inez, pois estimos resolvidos a en< 
viar a folba só áqueJes que tiverem 
dago o anno correote. 

Perileram a ealiepal-Tal âaoirlamicio 
que SB dele (aier, quando se allenia para o procedi- 
mento dos homem da •Tribunaa, deiinarleadoi em !,eu 
caminha, á procura de docuipentoa qoe j'ialill,juem pe- 
rante o publico. i)ue os admira,n triaie papel que tuma- 
ram,  de domol d.irei de reiiutoçfloi. 

DeiConcerlados com a publicsçio das doctimenlea 
rel.iti'os & aposentadoria do et-colleclor de P:racicaba. 
não tiveram outro recurso sento apegar-ae i um erro 
tyiographiro havido naqueila puEillcs(i.i, 

Agora, & o incompleta da pohlicafio oque se al- 
leca- 

« Porqun nSo publica o Ihasouro provincial Os offlcioi 
■ que   B   Ibesourgna  geral não podia deiiar de dirigir 
• ao go<erno da província subre o que ce tiuba dado 
i em relaçSo á Collecloria geral T 

> O ihesouro  provincial Dega  cerlidio deisa correi- 
• poodencia, por<|ue precisa uccullar uma frauda 1 » 

Pobre gante—loi se-lhes o juiio I 
Na  verdade,   pedir ao Ihesuuio certidão de ofDclos 

que le presume dirigidos pela Ihaiouiaria geral aa pre 
sidonle da província, tú o pdde fazer pessoa ignoranle 
dl nossa organisa[àa admÍQiairativa, ou quem perdeu o 
juizo. 

Km primeiro lugar, Eú a sr. flirnardo podia ter a ori- 
ginal lembrança de requerer cerlidío de correspondên- 
cia olBcial ; depois, se o» ufDcioi foram dirigidos ao 
prisideni', k secrelirla e não au theiouro devia ter 
leiloo reguarimenlo. 

D.ido, porém, como verdadeiro, o facto de haver 
oRicios do inspflClnr ds Ibesuoraria rti'igidm ao preii- 
ilenie da província S'.bre a domiasao do cullecior d-i 
1'irncicihi, diga-nos i «Tiibuna» qual a co'iioijueiicia 
que dahi pteleiido iinr. 

p.irvniora, que a aposentadoria uii devia ter lido 
concedida T 

J.i o dissemos : a aposenladoria foi requerida e con- 
cedida por eiercicio de csfgu provincial, iiào te tend» 
conlidu lompo algum dn s"rnco geral. 

A pruviiicia conceda essa faior ao« seus servidores, 
se e-lio 00 caso de leclarual-o», única e eiclusivamen- 
IB pelos ípriiços ptovinciaes. 

Para qu", pois, toda eisa celeumi dos homeoi da 
iT'ibuoai ? 

Conteilem. sa o puderem laier, a legalidade di ipo- 
sB^tadiiiia dada pelo gavoino provincial ; ludo o n.ais 
6 poeira que ae levanta paru eucebiir a verdade dos 
factos, qui-pleoimente just ficam o acto d i presidente 
dl  pruviucii. 

Quanio ás pre'laçfli>s de contas do ei-collector no 
thfsouío provincial, eabomoi que fiUis íemp:e foram 
preiladaa noi Seui de'idi.a lempiis ; i; ai a Opp.isiç.ío 
quer cerliücar-ie disso, espere pala proiima leuniio da 
«ssemblía provliicinl, onda tem amigai, pnia é esse o 
meio regular de üscsliiaçào doncloi da leparlicio do 
thesouru provincial. 

Publicnç&o—A que bnje fjiaraai, da grande nu- 
mero de cididaus reiidi^ntei na cidade de Moxy-miiim 
ern favor du digno juiz dn dirnito, o sr. dr, Joáo Goal 
uives de Oliveira, patenteia a .em riMo dii censur-i 
quo tem sido feitas pur ilguni d-speitafloj a'tuella ma- 
({islradu. 

A assignalura da c inFCrradoies, liberaei, rapubli- 
canoa e commerrianlas nesig maaifeitaçáa. dá provi 
da geral estime em que é tido o huurgdo migistrido na 
aui cuDia'ca, 

Inatltuto de Edneanans ArtiUcel - Ueu. 
IP, hunteiu, neme e-labelrcimcnio. o atio da diilribui- 
táo de premio! aos alumnus que mais se dislinguiram 
nsiaulat de luitruccáo prlmsrii e em irtbalho< naa cf- 
licinas. 

K-tiverim p'e»enlO', o eim. sr. priiidentc da pro- 
vincii.dr. chefe de policia, e muitas peifuai irajaa 
com auas fiiuiiias. 

llouvo   eipoiiiáo  dui    irtericloa  fjbrlcadu»   pelos 
aluma^i. 

Amanha daremos nolicij inai< detalhada. 

ExoDcraçÂo-Coniii ter pedido demlsslo do 
cargo de capeliáo da penitenciaria o ivd, Üoroardo 
LirdosD de Aiaujj. 

.I...A.  .         *  "-""•■■   9 apoiartomelhaolM 
'"'   5L_V?^^'!• ej'J'".<""»«> 'io precedido, do le-  á,'â%lT^oKV^m^ '"' '''*"*^""* "" '^''"'« ,jun^ .i^a, (.J uo «ia*,., do pinii;^l^^^, r^^^iç^rí^r",'^ i"J^ 

Deelsües -O tribunal da Ilel.çáo, em letsáu de 
hont-m, proferiu ai teguinlea deciiõii: 

— Ueu provimento ao recirso inlnrpoitn pelo promo- 
tor de b. bebistián, dr Euclides Franciico da Woufa 
do despacho de ptonuDCii lavrado pelo juii da direito 
diquella comiica cooira si,   por crim» de reipuiisibili- 

Foi ene um acto de ju.liti, qua loovimoi, em tliia 
a» improcoaoncia dana procaiso, movido unicimonio 
motor"'''''      P""»"'' •" hontaJo e iatelUgenta pio- 

— Ueu provimento uninimemeolB ao .recurso inler- 
poBlo da decisán do juii da direito da Limeira pro- 
nunciando ao jmi municipal   e delegado de poliíii de 
íiíf,""' í*. I""'*'',*'' "Hiáo doi jeiuilÉ. diquelU 
villa.--Foi ref.rm.dn o despacho de pronuncia, por 
ter julgada improcedente a denuncia. ' ^ 

fcita justa decitáo reiponde cabalmente áa infunda. 
da. accuiatoei leii.s pelos jornae. da oppo.icáo. e. no 
p.rlamenlo, ái .uioridade. da villa de AÍata. por oia- 
•láo do iToouDciimento da populacáo dei.i ,j|], conTr. 
•.douirln.. ,ub.e-.i.a. da ordem Mci.l .11 p.íg,d„ 
por laniiiroí Jeiuiias. I"CBIUM 

— Foi, Dnalmeul., julgodo imprücedoate o procedi 
menlo «-ojieio contra o muito digno juii di direiio de 
Hogj-.mmm, o er. dr. Joèo cWl.e. d* üli.ii 
magiilrada tecto e imparcial. *""«». 

poaalivo — A camtra municipal dt viiia da Pir- 
Dibybi ageoeieu naquella localidade donativos na Im- 
potlanna de 110(000 i». para *. .iciima. d. me. 
Dl. protincia. do ooilo, HDda«»u quanlla eoslada 1 

wo*e"i<"Br"*'  "' "*""''   P"«'^'-l'"o<í«t>oo 
E* d-gno de loatu o proeadínento  daqudla corpo- 

I.  ai iniDhM 
ofendido a -^—^_ 

dtMfuao  I  'HMsNflMni^DtpQitdi «suHUdiu «• 

.e'v'co, lerminarsm bontem oi liabtlhoi da junii re. 
visnra do alii-lamento militar. 

Foram julgadoi aploa para o «arsiço mililar SW cU 
dadáotalialados pelas juntispatochiaea ; isrniplo. do 
■erv ço em temp^ de pai 1, «.iaemptoi de Ivdo o aet- 
viço&l. 

Exnneraçüea—Foram cencedidatas regulnte. - 
*o bsrhirel José Augusto do Náscimenio   Peieira, ■ 

que pediu do cargo de lospeclordo diilrictoj da initruc- 
[ào publica de Igiibalã. 

Ao banharei Jo-í Ignacia de Figuoitado a que pediu 
de Igual csrgo do districio de Mogy ds. Cruiea. 

T<^leeri»minns—DJ Jornal ilo Camniírcio de 19- 
VKIlSiLIllíS, Hde Ueiembio. 
Tendo o presidente da republica mudado o miniilerlo 

no sentido dos partidos da esquerda, grande numero 
de pri'feiios, sub prtfeitos e conselhciroa da prefeitura 
pediráo demii"ko. 

I'AKIZ. núí Ueiembro. 
O O ■> districto de Paris elegeu domingo (16} o ar 

Giraidin deputsdi, em subtiluirào ao ar. Jull i Grevt' 
que optou pelo d stncti. du Dale (Jura). 

Iiniliisranles—Seguiram  hontem, 2B  imml. 
grames para a culonis Santa Viridiana, pertencente ao 
sr. Aiitonio Prado, situada no leunicipio de Ciaa 
tirano. 

Já eiistem ali 33 lamllías, occupidai BOI miitetei da 
livuura. 

■(ítinpe—U Commcrcio de Iguape trai a. seguin- 
tes ouliGiaa r 

No dia 18, peto piquete Rio de Janeira rematleo 
a câmara municipal 58 volumes de viveres, cum ende- 
reça eo eim. mlnlairo do Império, para «a viclimaa da 
lecea. 

—O sr. dr, Manoel Barata Gá n, percorrera nos dia. 
5, fl B 7. as hflbitaçüaj dos colonos oslabelecidoi i 
margam do riu Canba n teriílorio do Pariquera, voltan* 
do saii.-teiio com o eitadu em que eucontrtra esse. ei- 
tabelecimenias, 

—Conitiva que, cm vliia da» numerosa, planlacíiai 
feitas no di«iricto de Jacuplranga, deveria ler gbun- 
daole a colhniti de geneioa alimentlcioa. 

—Foi tneiaela a noticia dada pelo jjuapinii da ter 
sido encontrado morla, Joaquim tlarboii, tatgo Joa- 
quim Americano. 

Férias —Noja começam aa fériaa doIAro; vlo 
ate u dia 31 de Janeiro preiimo futuro. 

lni|uorlto pollolMl — Terminou o conselheiro 
doleijauu o inquérito «ubre o roubu commetljdu pof 
Lieiano F rnandes Agostinho na ciia e roupa deuio 
da Charles P. L'ipio», 

ü léu cuniiiJiii preso i ordem da auloiidade judicia- 
ria, lendo-ie vtriDcado qua ji eiltvc na cadfli desta 
cidade cumprindo sentença.   • 

Captura —Foi preso no I.anêms i,m llatiino 
que a 3 ais.ii^iinou paia loubar, apoderando-te de daii 
contos d>i réis e um ti-l gio de prata. 

O dr. juiz municipal do Tieié (oi inlicllo na. diliBen> 
ci.s e pelo telegriph) requisitou a priiào. 

Descoberta Impariante-O «Jmrnal d« 
Loie-et-Uaroiiiie • deu ultim.mBute a teguinta e Inte- 
resionie noticia ; 

• PedBni-iioiquapub:iquemoi o fel li dejcobrlmeo* 
10, que acaba deter inttar na aldíi de Sai Dl-liam. In, 
Caoiãode Ujurg-de-Visa (1'irn e Garonna )    ' 

Umai eii;avaçü!i ai|ui feitas recentemente, em um 
campo, pui-ram a descoborlu oslresloi da uma rtplen- 
dida ■ villa E romaoa. Apenas começa Jai e^uell.i ei- 
cavações, palenleaiam logo innumerai uiceda* doi 
tempos doa reinados de Adrlaeo, de Conslanlioo, ele, 
numerosos fragmentos de columnaa e mármores de dil- 
fi'reutei cores, mu'oi de pintura a fraico, grande quin- 
lididoda quarto-, vi>iiiiimailahi, qua provavelmenta 
serv r am pari teuniãei de família, e floalmenle um IL> 

beibi mosaico de au'da cjmpridii pDi 3" de laigv, s 
láo üo-.!vel DO quo luca ao desenho, coma no relaiiio 4 
composição. 

Junta d) alegante e majnillca ■ TNIO, ■ veem-ia oi 
modesto, rallros ooJe tinham de trabalhar os oicraioa 
que deviam preencher lodoi oi olflcios e ei.tcer ludo e 
qual jiier sertiço. 

Apeiar de hiverem fá decorrido mii. d<s mil a seis- 
centos ânuos, do.de o de.appaf ci;o '010 di dila willi,» 
paiece ter aijo abindonida ainda h miam apenas, lai t 
0 estado da peif"its consorvacáa e.-n que le encootran 
01 objeciui du9Cubi}(ioa I> 

O livro de Tsfhlas-Acaba de faier-ie, na lo- 
glalvrra, uma dtacobcrla impoilante nu relativo á \\l- 
taralura bihlici. O dr. Nuubauer. aub-bíbliuih.cirio da 
bihlioiheci UodMiDna de Oiford, ichou, em um mi- 
Diiicriplo hcbrúico, teceniemenle idiguirlda, o liilo 
original do livro de Tobias em liogua ihiMea. 

Como é sabido, o iTub ai> da aVulgsla* dillere doa 
do «Soienta» em muiiui poulos, e principilmcnla em 
«mpiegar-sasempra ia pnmoira pesiaa ■ no tmo 
gregj, ao pasio que é u^aJa a < terceira • oo «Tobin» 
laiiDo. h no chaldSo IS-id esii ultima iguilmuole. 
r.mquanlu a outros punto. de queiláo ncerca das rvl'ri- 
das obrai, o childeo approiima-*e m.ie dui nSetentaa 
que da «VulgJta ■ 

Cerlo numero da paUvral duvidosa., que puieraDi o. 
críticos em diUlcuIJadas, nas ver-ÜB. de «Tobias.» es- 
làj el^llcadas DO chaldeo. No texto, agura achado pelo 
d(. Naobjuar, náo le fií mençlo do icio.a Filia o fi- 
nal do iivio, desde XI, au, a patece barer *idi abra- 
tiadi a coDcluião. 

O Sanlo Padre e as pereerioaçâes— 
Um lcle(;ranima de Kuma, dalado do :£7 de rjoresibro 
diz queopapa licuumuilo fraco depoi. da ullima ra- 
cepçio de peregriDoa, Ü Vaticano pediu aoi caiholleoa 
Iraoceiei que náo orgaoiiam nova. peregiiotçQe*, 

Aopera Gaarany—Ciniava-sa com granda 
.uccei>u no. theaKji da S. Cirlo., em Nápoles, e Ar- 
geplina. em Ham., a brilhante opira Guaraná, do 
no^io iiiuitre compatriota Ctrl). Gomei. 

U novo Inierprela da parle da Canutes, o barrlssi) 
Helchisfedec, laiia furor e era acclimado pelo publico 
nipalitaoo. 

Hedfeo—Aehi-ia naala cidade, da vi.iu, o coo* 
cituadu medica dr. Figuilredo H.giMat. 

Aiiecdota—HiBiTiLBi-Doi. heapaoh^aa aac»* 
reciam as maravilhas da luii proriatí.i. 

—!<ÍiCatalui)h(, dii am, ha um hemam lio gorda 
quaquanJo tianiiu pel.a tnai oilla aa creaDca.ieoa 
o ptio dt iHB lomára. 

—t':m Cordova, dlisa o onKo. conheci an am Uo 
magro qai panava pelae mat debaiioita cfaan Mn»|. 
raodo-ae antra a* piafoi d'afw «•DilfWM aolhir-M, 

.»■   "^Jjs-- 
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DtalS: I 
A innnconifl Hsiio, ds 7diii Dlha d« Joiqiiln» Pir.'O 

dot S*Dta>. Mal de >«le diai. 
Dín 19 : 

O inganuo ViCHhle, 18 m»ia>, filho naluríl de LDIM, 
eirrava dw Jnaiiinn José iUilrignei   VBrmps. 

A iniioi-íDtn Thprei,. 18 mp7B». Illha ligltimn de 
MnyEíi dlacumo Gloraoa, natural de Iialla. Enlero 
colile. 

O tPCí!inna<cido Juii, Dlho do ioté B rlioa ilallaao. 
Falleceu IORO qua Daacou. 

da mm mo anno em dianle comi-tarl o deaconlo Je 10 
porrpnlo nieninrí no vnlor d>a nutaa que DÍO tiiBfCDi 
sidn lubslituidna alé iqiiella dala. 

'rhea[.uiaTta Af faipudi da provinda de S. Paulo, IB 
de Uezi'n.bro de \(m. 

U enrarrfgedc do <>xpi>dieQte 
tí. Cunía Dial. ft—2 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Ucrcatio de S.  Paula 
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EDITA ES 
Ue ordim do illm. ar. ínFpcclor da thfiouraria di> 

fazenda ds!M pioTíncia, ao faz publico para conhecí- 
nieiilo dna inletcsta-lot, qneprtciía-re Goniraliralí o 
dia 2S de UitPmb'0 cnrri'iiip, o fompcimpnlo de niedi- 
eamonloa nocc^aarioi i enfermaria mililar dcila capital. 
noai-DiFalrn dcJaoeiro á Junho  de 18^B exercício  de 
lBn-i8-;9. 

Oi ruucuTreoles di:verla apresen'ar Euai propostas 
de cor form Idade com  otoimuiario  n'andado iiucuiar 
5<P1O iTlin do mlnlaierici da gueiTH d<>3de/bril d< 

S<<S. piibli'ado na aidtin do da do qwattel general D. 
615 de 10 deiifl mci e anno, Dcando ca mesm' a con- 
curr^nle} na iiitaillgancla de qun no contraio quo fAr 
CPlebrido teif eipretsa a dauiula de dcppiíder o mos- 
mn contraio da appioiaçlo do minl'terto reípeclito, 
podendo o garurno loscindil'U quando lhe coniisr, 
•I'm qup fiquo 10 rotilralBDle direito í reclaoiiçlo, 

jheioiíraria da fazeuda de S. I'aulu  20  do Deisin- 
brode iè'n. 

o eacartegado do expedi ente 
if. Corria Diai       8—1 

0 dr. Laurindo Abelardo de Oiiln, juiz de pai inali 
Tolado da parochia de Santa Ki>higeaia, ele. 

Fifo líber que. de conlurmididn com o arl. i.' § S.* 
e o ata d-rposl^õea do diUMola n 0031 de 12 de Janei- 
<u de IBID, >fi" coDTldadai lodos oi eleiíorat, e SPUI 
Imoiediitua, cujo* nomea ibaiio ae menciona, para 
cumparecerom na egrcja uiaiiii deita parochia, pelo 
10 huras da manhi do dia 17 do mn dt- Jant^iiu pio- 
zlmo futuro, eílm do ao eliger a Junta parochial. E 
par* (|ue chague ao conhecinionto de tudus, tnanduu o 
tiiii lavrara presente edital, que leri aOliado e pu- 

>lieado pria imprenai. !;anli Hphlgenla. 11 do i)e- 
xeuibio de 1H77. Bu, UiguelLuioda Silva, escrivjo, 
que D etcrevt. 

Laurindo Abelardo de Britt. 
Híeunrei 

1,* Dl. Joio Rib iro (la Silii. 
2 •l)i. António Uiag Novaei. 
S,' Dr  Aolimio de Aguiar üarroi. 
4*TeoeTite coronel Luti Soarp* Viegai. 
fi • Commendidor Juié Maria {la>iio I'eiioto. 

'.   fl ° lote Ant'inio doa Sinloi Pinio e SiNi. 
T • Uutonel ll.phael iubia- de Dirroi. 
8 * Alferes Joio Antonio Hibeiio de Lima. 
D • Uaior Luiz Pacheco de ToI> do. 
10 Dr. Dinii Augusto do Arauj-} Aiambuji. 

Imíiied^aíot 
1 • Qf, Prancitco de Paula Itabflls •■ Silva. 
S*'feàeiiK-<^ronel Uvctojoíé Aliei Pereira. 
S • Dr Américo Ferreira do Abrau 

Abelardo át BriU,        10—1 

Da onl«m do Illm. st. ínipeclor da theiourarU de 
fazenda w lit publico par* coohccimenlo d>ii lotere*- 
aidoí, que d«cooío<n>idade coma circBlar do mioisle- 
rio da fiModa o. 29 de 12 de N^^vembru de 1877. 
achsDi-tP em subtliluifio tem d^'iconlo al« 30 de Ju- 
nho de \Sr.9 a* notaa do e^veroo do valor da20O|0OJ 
n. dl 4 • csiavpi. 

Ealaa outiitlo Impreiais em pioel branco e wlin- 
ta preta, Uado no tentro o carimbo—'JOJ—eom liüU 
Touada, eaom* dMl* o emblema rcpraseo Undo 
Ujaia» da justiça edj verdade 

Moa insulo* snpenore* e infenorea Ií-M I aOgin O* 
S   H. o Imperador e as armu ImperiíM. 

[4ii ttrjiB do lado do UUo, do opposto a «U, e ao 
•aperioi lê M o «ilor di noU tm ilpriímo—SOO— 
TilMtiln pof eilcoao M Uija inlitioc—doieotoi. 

Ikn. poii, a*ÍMd» 01 poMuidore* de taei nolai pira 
tfwd-w M Mco ■»>■ iheMWMia lU o rtferMo dia 

O cidadão Fernando Mendes de Almeida, juiz de 
paz mais voindu do districtu do Sul da parocbii da St 
etc. 

Faço labír aos que o preieole ediíal virgin qiip, pm 
fzicgçoo do lit. !.• do rrgulsmentu u, euilT de lide 
Janeiro de 187fi, lendo de prooeder-ie I quiliflcaçSo 
de vulanles deita p>rrchla ipgundo a lei u. 3,ti"5 de 
20 de Outubro de Ifrl.'), irt 1'5I,«, e O regulimento 
citado, arl. 5." | 10. cunvoro, para se leunirem O" 
dia 17 de Jnnpíro pruiimo fiiiuro. ia 10 hoias da ma- 
nht, no cniiilíloilo da Sê Calhedial. os deitoTes da 
legiilaluia ija^aada, bem a!íim n tnrfo ile leus inime- 
IIKIDS. ilslo rnn:o não foi ainda apprmada pela cama- 
rá de dpputadosB uliiina eleiçSD dpckilores, «dm dp 
BJi'Keietu nesri^dia a junla parochial que tem do func- 
cionar na !) ■ domitjgn do moímo miz de Jaaeiro no 
lUBiuiD lugar uhora luprs indiradi*. 

Eleitores 
].* Cornnnl Paulo DelUno da Fan-eira. 
2." Tenente IHonoel Joaquim de Atidrnde Junior. 
:4.° Tenente-corn ni-l Ci rios Maiia Oliva. 
4.* Fernando Mendea de Almeida. 
•"i ° Victor Anlunln de Hello. 
U.°]oío Itapttata Paea. 
7.' Coronel Anlonlo Prooil Rodovalho. 
8.* (tilkcido) 
0.' (     .     ) 
10 (     .     ) 
11 Coronel (iabriel Marques Cantinho. 
12 Commendodor Joaquim F. Cantinho Sobiinbo. 
13 Dr. Francisco Aoto3io Dutra KudriRuei. 
II ( Fallecido 1 
IfiMonspnhor Joaquim H. Gonçalves de Audrade. 
IQ Coronel Cláudio Ju&i Pereira. 
n(Fallecido) 

TtTço doi immeifiiiloi 
1.■Caetano Anlonto de Moraes. 
2 • Csplil» Adolpho Jos£ Uranco. 
3.< Antonio Jo.'J Ferteiíi, 
l.MMudadu] 
5.* TfltioDle Josí Conilnncio Lusloii. 
V. para que chegue ao conhecimenio de todoí man* 

dei lanar o ptcsento que serè afiliado no lugar do 
costume p public, do pi-la impren!*. Dado e psaiado 
ni-íta Impprial cidade de S. ('auto, aus 17 de Dezembro 
de 1817. Eu Eduardo Ulympio Silva, escrivio que ii- 
crcvi. 

Ferr\anda Mendes de Almeida.   C—4 

A" ULTIMA HORA 
Doi jorniei da nlrtP, de bonlem : 
—No dia 13 ás lo horas da noito passava Iraaquila- 

mente ppli rua Mariz e Baires o poituguei Francisco 
1'nieira dosSmlos. quaudo, abalriajo pelo bond n. 
3fi da companhia Villa Iz'.htl, cihiu • psssandu-the 
o vuhiculo poi cima do corpo f acluruu-lbe a perna e 
o br'co dlre*to. 

O cocheiro evadiu se s a inMlz victima ÍM condttil- 
da para o hospital da iinla casa de Hiiciieotdia, onde 
lalleeeu hiiraa dppnis. 

—A' G'uitla de Noticiai comia que foi adjudicada a 
roni'truccta de üO kilumetroi do prulocgamatilo da es- 
trada de ferro do D. Pedro II, an sr. Angelo Thamat du 
Amaral, cujo contrito foi asalRnado ante-hontem. 

U/ornai do Comniírcio publica os seguintes tele- 
giammas ; 

PAIIIZ, 18 de Dezembro. 
Al camarai aniraram hnjo em ferias ; [cabrlr-ie-hio 

no dia 8 de JaiLoira proiimo fuluio. 
ATIItNAS, 18 de Deiembro. 
A iniurreiçto cretense, victorioii em diversos com- 

bates pequpnix. vaa tomando téila Plleosio. 
UUHNY-SrUDENt Turquiada Kuropal.de 18 de 

Derem bro 
ü imperador Alexandre, icompinhido do chancel- 

ler príncipe UoilschiknlT. il^iiuu bojo o quartel gene- 
ral em direcflo a S. Petarrburgo. 

ANNUNCIOS 
MEDICO OPERADOR 

DR.  FIGUEIREDU  HAGALHAES 

Uedico-clrurgilo e pirlei'ro pela eicola niedico-cl 
rur^'ici do PI rio, pela Faculdade de Medicina di Ita- 
|jii. pela UnÍTeriid;>do de Sanlagn. pelo Pro to-Medica- 
t'> d» Chill. pplo conselho uiiircrsuiria do lotado Orino- 
Itl e ppla Üniieriidade de Unitellai. ei-profeisor da 
Ea:ula. Hedico-Ciriirgüo do Nova-Gúi. lento resigna- 
Inrio da Univeraidado de Santiago, Medico da lleil 
Cnmara de SS. MU. Fideliüirnai, Faculkiiiva Naval de 
1.' closse honorário da Aimada lleal, membro de va- 
ria* locÍPrtailPi iciPDtifirai di Europa, sacio benemé- 
rito d» dilfjreutes lociedailei humtnltirias dü Portugal 
llrazil. Ililli e França. (Jommendader ds ordum de 
N ifia Senhora da Cunreição de Villa.VIçoaa. cavallei- 
ro dl meima ordem, di de Nus:o Senhor Jeaus Cbris- 
In da Portugal, da ordem real da coiAi da llilia, con- 
decorado com a medalha militar doi Ituns Serviços, 
agraciado com cariai medalhas humanilirlas pariu- 
gurzas e eiirangtirsi por lenicoí preatados em dilTe- 
ten'.ei epidemiai ni Europi, Aiia, Aliici e America, 
ele., ele. 

EspcciftUatm das 
moléstias da mulhor. do útero e do peito, d* paui- 
gem 0'ita cidade, dt conaultii e faz operações durante 
os dias que aqui ic demorar, pidaodo (er procurado ao 
Hotel da França. 9—1 

Companhia de seguros contra incêndio 
Transa Uantische Teuerversiclierung, Aclicn 

GescUschaft 

EM HAMBURGO 
Oapital 4,!5oo,ooo Tnar*cos 

Eali companhia, autorisada a funcc'onl' no Império du Itraill pele decrrlo n. 5SÍ5 de 9B do Wa-ço do 
1S7D. a. gura per aua agoncis gorai no Hio de Janeiro, casai, mercadorlal, mobihai e quaerquer outros objectos 
contra o risto de tcgu, a premio módico. 

Sub-agentn nrtta cidade de S, Paulo 
U. P. ia Siloa Brahni 

S4l-ltua lllreíta-:iO      ! 
Graúdo deposito de bixais 

Chegadas direclanifnte 
de    Hamburgo;   vciide-sc   barato 

No i§alfto Oliveira 
/Í2-Rua Direita •/Í2 

S. Panio. i 

UATDBOS DE OLIVEIRA 

Fabricante de gnarda-ciíuvas 
Rua da lluitanda n. 22 

Pitliclpa *o respeltOTel publica que lenlo de mudarie da caia em que reside, pcds as pests» que o en- 
oirregiram de fazer concertos era guarda-chuva» o favor de oi procurar cum todi ■ brevidade. 

O meimo innuncla a leui amigos e freguezes quo acaba de recebor um rico sortimeolo de gu.irdi-chu- 
vaa, tanto para senhoras como para homens, e dos melhores fabricanles. bi^m como bel las e tinas sedai para 
cobrir guarda-chuvas, e lodo o neceiaailo para concerto dos mosmos, trabalhando, como é du seu costuti e com 
prond idio t módico preço. 

ituâ da Quilanda D. 22 
__ S. PAULO. 

AiliB-iea este respeitável publica e ao do jtiterior, 
que o remedia psra as dd.-cs de dantes • llrancaccia- 
no B, jl nto se vendo mais no largo de S. Banio o. 
88 : mas aim na rua de Hcnlo n. 4Ü. por motivo de ter 
de ausenlir-ie detli cidade o aulor desit especíQco. 

Pieiine-io oulrosim, que le alguém vender em qual- 
iuer oulra cita alguma mistura debiizo do titulo- 
lancacclano, e que nlo levar o rotulo e trilo do seu 

verdadeiro autor, deve rppular-ae como falsa, ao co- 
meçar do dia 21 do corrente, ipoei eita em qua le au- 
icnta o próprio autor . 

B. B.—Cada vidro leri acompanhado de uma nota 
eipliciiivi com aisignalura de Itobetto Urancacioi 
iodtcando o modo que deie usar-se. 

fítíberlo Brancacio. I 

Pcrdcu-sc 
hontem da miiihl di rus da Imperatriz alé a rua da 
S. Dento, um bailo de punho ; é de ouro o tem em 
relevo ai iFtlrat—L. M. Quem o achar e quiíer eo- 
Iregar, pdte-o (iier no Hotel da Euiipa rui di Impa- 
rstni. qua aeil gralillc&do. 2—1 

Yeude-se 
uma tati na rua do Giiomelro, de dois lances, jiata 
granda fan^ilia, acabada de novo, frita ds tijolos e tor- 
rada a paptL C0D1 dou trentei: para ver o tratar na 
mesma. 3—1 

Tranças 
DC 

■■■■•iMoa B>b«lliMt t*m eachiminto, it 1S| 
1 30|000 rs., wS 00 largo da 5£ n. 11 B. 

Salfto Lisboenâe. «.j 

Corpo Policial Permanente 
o coniolho ccoQOQiico do mesmo corpo, precisa con- 

trilar o fornecimento doi géneros abano menciona- 
dos, durante o semcslre de Janeiro à Junho de 1878, 
■ líber : 

Tara na diela* da enfermaria 
Em kilngrammas. cirno verde lem oiso, asiucar re- 

finado, toucinho, fdrinhi de mandiúca,  irroi, chi d* 
índia ; bem iiiim frango* e o serviço de bartieiro. 

fora 01 rarüei doi  aninioc) 
Km lilrot, milho e lubi, capim em  feiíei com  E8 

ccDlimelros de circunferência  no atilho ; aaiim como 
o serviço de ferrador. 

Al propottai  deverio Kr dirígldis  i lecrelarl*  do 
corpo alé o dii 31 do correoto *o meio di* , sendo nes- 
se occisilo ibert** e aceita*  as  que mais vaotageai 
offprecer. 

Quartel em S. Paulo, 18 de Dezembro de 1877. 
Bntdiclo Gonfaltt» de Fiautirido 

Alterei agente. 3—3 

que tem grande sortimanto de C«bcllo» IIí|IB«1- 
noa, • de todaa u cdm, «Inoça* * 15J000 n. o 

r ao f ALiO OLIVEIRA, a' Kua DIUITA IS. 43. 
f o ualco qoe renda maiibit*loT qoe rei 

Vkovér 
s. PX LÇK? 30-18 

ViBde-M OB •!••■-•• ■ booha UM d« doii Une* 

Aos srs. Fazendeiros 
Eiislem Dl hospedaria de immigrantos nesla capi- 

tal, no campo dl Luz nt. 57 e 59 alguma* familiai 
italianas (Lombarda*), que desejam ninpregar-ao em 
fazendas pirticularei. Slo bont agriculturei e multo 
pioprioa paia ai fazendas de cafí ; para Itatar com o 
íbalzo aisignado, agente di colonisaçAo nesla cidade. 

S, Paulo, 10 de Ueiembro do 1877. 
     Joai/uim Joti do Ittgo Rangel. 3—3 

N';VA GRAMMATIÇA ~ 
FORTDGDEZA 

Compendio elementar para usu d?s eacolas prima- 
rias, pelo profi'saor publico Augusto Cony ; obra ap- 
provada pelo conielho de instrucfão da cArie e adopta- 
da pelo governo pata as escolas publicas primiríia. 

Depnaito ni cArte- llui do Ouvidor, canto do largo 
da S. Fraoclaco.    Preço IjOOO o eiemptar.      4-9 

LaTagens 
DE 

Roupas de easímira 
Hua  do S. Joio nos  baixos  do Hotel  de Pariz 
Lava-recom pertuiçâo calcai. cuUelei, pilelott, pa- 

letols-iobres, lobtecaiacas. cavours, ele 
Fiz-se concertos o aprompliui-se ai roupas em 24 

horas. 
PnEgOS HÜDERADOS. 

«urio Ferradi.    30—7 
-     ttl..ÍMÍII.i.|l.ill«#MÍIlMMÍIIÍll#, 

ir 
llomwopalhia 

OI-Bua de S. JosA-OTI 

Chegou ao coniullorio homceopiihico do 
ibaiia aaiignado um grands aorlimecto de 
Roliças de glóbulos u de tinturas, vidro* 
Bvultoi de qualquer medicameotn. Opodel- 
doc do nhuz. Arnica Guaco, Urjinia, e oi me- 
dicamentos ultimamente descubertoi contra 
llydropptii, Uiabelei, Febre intermitenin , 
oiordedura de cobra, lljdrophublã, Tinoli 
B Rheumatiiffio, bem coma llvroi ultlmi. 
mente publicado* pari guta praiiü da Ilo- 
ma>opaihii, etc., ele. 

AntOBlo J. Mnatelro de ■«■dança ' 
S. PAULO, 6-8 

>■■■   III  ■    li   ■■ 

Visdi-M I east d» sobrado, comirbida ds eava da 
rua d« S- Banto n. ti; quwn pretender piid* diniir' 
M,i mouw, qai achará ten qMn Itatit 

8. fula 18 dt Pfnmbio d* isn. 0-4 
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COKKEin PAULISTANO 

V 

55 Rua   de S. lienlo      55 
lOiTi  frento n líotlca  do Veado  de  Ouro 

r«r,i liiiui.lnçSn i!i' tii»i'r,-ns Íir)u's5, rnn.lim ciiiD pruil-s «bilinicijloa do justo valor umi porçSo de ch>- 
ii]<o-<, iiiíi I' plk' iin ^irliiio ■■-'^Ao e Ut I« -"inrori ■ sabpr ,■ 

Ch [ifr"' dl- -<■■'■> (nii-iiti'-, 'ii:iiii'-'í'!"'K T"'r lisl>'l". 
t;hí|(í:'S 1I.1  1" l>r,''.i [iHia ! .■•■" li  "•'■1". '■"'Pii WO,   por 3S000. 

I ha, i'■>.'■' ii''h.i :•'■>:< z:i ["■'- liiii'"-in, vn .'in ÍSflOO, por SJOOO. 
Chii |í.i> dl' ipl' nlii [.iM  "■' "■'■.'i^\ por ;-E'i[0. 
(:li»p''M lie rn'n, v:.lcri' S O O, pir^'i^un. 
I hnii>i lie iii!l,8 v;'-K ii;e y-^f, I>>T líSOilO. 
l.halúi- ll-.i' l''i" Pi.ri'ii;.d.j. í>-"> f ■i.li"iB. •""<<■'•" IHíOnOcSfiSOOO, pf>rl5£ÜO0. 
li ss^iiii pír i] .iiili;. d..' mrtilfl'' ouiriS iiiii!:iisdíis. giip ■^pr.iu vi^ruiiili ^ ii[»iiiii LIII t/iljr para lii|uiJ.içãO. fl ü 

iSíi';i4*' 
si~.':~íJ"ii'sisiii!iiÉtin£^ 

CARLOS HOENEN&C 
^   RUA DO CARMO, 74, S. PAULO 

Turnos a honia de a vi nr ao rüspeila-cl publico, que fizemos acqusição 
do babil pia orar. ^' '"'^^ "J* de Vienm dà Auítri» e ijtu d) hDJ« em di- 
tilQ esta(11)9 liibiíüa 113 a tirar re'r.Uusa oleo e aqmrcl a de todo o qual- 
quer (amanho.  10—10 

V^nJp tp DO muaicipio dp^to cídaile uma bni Ifl7pnda 
i» chir onm b"in ciim|jn< i' biai niniln» dpculim». 
fonlfndi 4õil a JüU cnb' çn mLíf cailoi H P^HO'. fpndu 
áftUii fú d'1.11 niaiiad», i> niii- é e^d' miiii-o p bum ; 
a faiendo i Ú1-- IPI dp i:<i'iipr<riiri]l.r <tu.i» Ip^na^ p iricia 
A trps, p d-- U^gi^ra, li'giiH e inca rtri [utrir, frn psiilc 
urria p f n: (jnir'.i* n'PCu'-, írfsi i^arn ri!,!:? d^ mil '[IJUí-IíPS 
dn mallo ; Ipm icnm dp niuilo biu riLialidnilu, c alin» 
lirrpn IIP gi'jiifni, rAiiiím íl*m rtiit ramr'"-. pTl» I)P ''O 
fliJ^iii-ire» '>!■ t*a'l" f;rAmn>Hdo dr OAphn 11,11,^ t>'in A âii- 
doCi^ad*- m^ra-lAfiüirítAl ciiiti anori'du^, m^rj.ilo, e 
é IitrB de dutiJaí, lüi" fãu miiiln bpin rti«riiu.in™dai 
iua* diffiia* e rotlfladi dp bun tiíiiihítíira, Q w nr o pi*- 
lendpr dit.j»-'i' ao nbiin" í>s'(;i-ail ■, ni milor na f.iipn- 
dl dfl Sanla C'nT. iti"i* li |;i)a dixiantp d" ItDluriiti. 

V.ío ti<.l'jce'.<i piecí^5-:e de trofai [ota cunduiír 
calí. 

(S—3 MiTiíKii GOM:-;« 1'jMir.ino V*cn.mo. 

Vcii(lc-sc ujiia casa 
pToptia ijara [■■niüin, C"ni lu'iil.nl P p. ço d" .lE"'. rom- 
triii la de iiuvi. IIü IH K'I< iin <ta i'i iihi. 1'nri ii.rimii- 
çüoa diriuirsp nu sr. lijíniar.its na írrjíuPíio da Ppnh». 
* 10-9 

Frocisa SC   de um  bom 
cozinheiro, á rua de 
liculü n. 69 A, loja. 

São 
3-2 

Âo ú\n\m 'úTmmk 
SlJ-IlU.V IH IVl'Kli íTIll/.-y: 

GrandP dP^n* lit dp pn-T çns i'a ullrina  renda da ali- 
maili I.ibrirn Ji' A f 'do fi.'n -ia! Piii lla-uplnaí, rjui' se 
Te'^la pi-T pn ç.)! mdii lii.aLu^ ijuv cm iiiKl<[iier <iilra 
pane, * 

Ttança) if rnlnlloi Pi!]  s .!ii -1 palinns   KS para   cima. 
Opcenlei (IP cabidli» ^ull<>p, IJUSi^Oi) para cima. 
lIsRdalenas dd cab<41<i9 aclloi. XiSüOU pira cima. 
CachOi úx pnbPll 'I  Iri- idiis, fSDQt) j nra cima. 
CJI) lea mod-roo',  ;;I13(J01) par» cin-n. 
(>cheppinhp dp cobidlna CIP-I •"!. ltísi'00 pari cima. 
TopQtPS dp cibdilos ppjpn^, 4íDüO para  cíiua. 
Citampos t'!!adiis,   MO rs. pir.i ctma. 

\ér niirii «riVr 
20-IlLA UAIMI'HIU1H1Z-S6     10-4 

TliL'hOur» Proviiirlul 
t)p oriipm dl) illm Fr. ijr. iiiippilijr. façn pubüna 

qiip, p''!') prfço de 4fiiOil is., afh.i->ii éi ipnila PPStí 
inníiiiiNMi vulumiidi) Upppjtnno dai Leii 1'roiiofiipi 
prnmiilgad.in de IBitJalS'O; bem cu ai i) os rvapi'cli- 
TD^ FlpKnlaippn:o<. 

Spcrpinria do Thesouro I'roviDcisl de S. Paulu 10 út 
ücicitbro da IBll. 

Ja'i h'rlitardo Jmiiur 
(HIi"ial-niíir.T. 10—P 

loiiiaíle! 

lo áapéo (11 
2G-Rua da Imper3triz-2G 

D1-: 

Frediricli Hcjiípcl cCoinp. 
(iiande e es^Iciididu Horliinrnto do tliapi^ ^ nano- 

naps e PilraDgpiros do ludua ai qualidades {.are hii- 
ineDj, (pnbora) B criao^ai. 

f^speciiliilas em rhapíb^ úi- palenle, p^lln dn ífda e 
caftor, uiuilo mais Hous o IPTPS qur rm qtiaNiu^f ou- 
tra fabric*, que ppla sua ríoiprada f.ibr>rB{ãj pudpm 
ler conlriinlsilin com oi mii» supennrni «jne 'rm do 
eiIfíBgpirn, pfha|í>" da uilínia moda e bom gnil 
para xioiiurag, eui vi-lud'i, tuigoiía, ^alba ilj llalia u 
palhi *pft"tal. 

Chamainos portsnto a .-.ÜPrcJi do pubfpo para o 
Iins'U eiiahel^CiniPnto. Da i^ciiiia que ivri SiTiilo 
coTTi ludp a Ci^nli-iiçi, 
Vendai' a lar-jo P aiBfídn.     '"rpeiM  "i»Tn r nípcid r, 

SO —Bnadii ImptTitlríz-sn     10-Qi 

~ Fiiuias de conslipação 
do dr. B^toldi 

Uaica* [«ítii lob * i-.tte^o t praolídat p«Ia  lua 

l^ji do Ponbj—rai da ImpMtlrá ■. 1 B' 
OiuufcH ■ ]|000 D. 100—9S 

Ao elinpco armado 
ay nu lu iMHF.HAriii/ ío 

Apruit>(>[s-Eft i'li^[iÍH d-i  piitpntc,  pello de teda e 
Ca^l-if S"brp n!'"li in fiti mem hora. 

Chi'f'íirii f.lííiifis ri"Va . íí-\'Kí'Z. 

SH-Bliiii ilit Iinpenilriz-SG  lO-fi 

Ao (Uimmorcio 
FiCii wm 1 ll'ilo o (nrtdiicio [pilii hniiiprr, da vpnda 

da Filinha ctra dii ni'g do ao sr. Manoel I'lnto. Ilcan' 
do PU oiilra IPZ cuiii a tifp^riJa Qtsa, aa largo da Lui, 
ptquinn d.i S minniio. 

S. Paulo lU de D.'iemhro de 1H^7. 
A rrgí do sr. Albino Moura Valongo 

Juliái! Aiilonio Uoitfra. 3—2 

Teliias ffisocczas 
Vpndp-iP :i iiiílhtiros de iplluí d^ f.'iluoiss na obra 

53, rua do S. üt^alj. 1'ara Iratar bl rua de S. UOQ. 
lo. 3-a 

flanar dO ff^ivro ¥crdlè 
20 Rua   Direita 20 

(Completo sortimcnío 
DU 

para as festas do 

Níílííl, Anno Um o úk de Seis. 
■.jj[í''. 

n- 3 

Tlieníro S. José 
Cominnhia do Tlieatro S. Pedro de 

Alcantara   da Corte 
ISmpreza do actoi* 

Guilherme da Silveira 

Sahbadii Z9 d« Deiembrn de ISTV 
4 • 111 LITA lit: AâSlGr^ATURA 

riicnrira r unira irpreicnli;tO do drama : 

mmm k MIL 
Fit^ drama, euji Bati combaUr ejMa'liaso, Itm 

mail d« Mm rrprearotaffr-a na (ArU, 1 
OI biibctc* ICIMB-M «odt Jl 4 tM4a go bUhiMn 

do  IbHittt. 

Mm 
mm 

EM o 

,1 íí>. 

n.' \ ^-    1 

LARGO DE  S. BENTO 

[Companhia Equeslre,Oyfnnaslia| 
^ cAcrobísIicíi 

0/ E^pceáaculo 

8ieii)0 22(lg Dezemtiro 
Extraordinária c lariada   funcção 

l|jÉ    ^'s 8 c mecVf í/a nonte 
^£^:^^ CoDtÍDua 4 grande coDCurren?ia das Exmas. Families 

^ompi'o ciitliuslasnío pola  celelire 
família INolMOiif   croaiiQnH px^udl^tosas 

que coiiqulstai?ani fama umvoi*sal 

^^i^5l^raiiil.^ M^vlilade! 
Pela primeira vez o arlisla Luiz Casali upresentará 

u cavallo Poii, amestrado em Iibi>rd.iili!. 
Pela primeira vez a B \TUTA AMEUIC.\NA pelo.i 

jiiiladores Clarck, Cesar, Alberto, Joanito, Úmido, e o 
palliaço AiUonico. 

l\-la primeira vez; o CARNAVAL DE VENEZ\, scena 
de iiiL'tiimorplioses pelo artista Luiz. 

Haverão outros trabalhos que completarão o pro- 
graraiiifi, tori)anii(j parte as celi'brer! creançiis Nelson, e 
os instgoes clowns irmãos Samuel e Jobn Nelsou. final:- 
fiiindo a funcção com a Dova panloinimn, exec.itada por 
vários artistas da Companiiia, intitulada : 

feí 

Wf 

% 

fim to Imlidiilej: 
Camarotes lOIíOOO 
Cadeiras 2ír,OI)0 
Archibancadas 1^5000 

AO PUBLICO 
Em conseq-iencia de ter-st vendido todos o« cams- 

rotes no ultimo espectáculo, a Companhia Casali reaol- 
veo auginpntal'O.s, afim de que as Exmaa. faniilias pos- 
íam assistir aod mesmos. 

do «Comio PioUfltMua 

r 


